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Quem é do Chão, não se Trepa 
·· Quando íui convidada pr.tra representai· a arte negr::i 110 

Senegal, minha patro:\ zombava de mim, pcrgl\.fltando em tom 
de dehochc se er:1 V<'l'dadc o_ qm: dizi:m1 os jornais e querendo 
!laber se eu esta\":l cantando ou miando n~ hor:\ de lav:tr roupa. 
:\1& a hora de embarque mad:unc- não acreditou. dizendo QIII! 

eu t•ra muito \'dha e <1uc não daria cm nada, porque quem é 
cio <'hâo, não se trepa. 1 • l Clementina. conhecida s.ambist~ 
recordauclo o 1>,,1ssado no Jornal ·do Brasil. 24.10.73). 

"O JM)\'O é fatalist:t , acomodado. preguiçoso e individua• 
.lista. Nito vai consc:icntizar•!-c nunc;:i. "'-'não de nccessidaclr-i­
indixiduais. imediata~ e supcríiciais. O po,·o só se movimenta 
para quebra-galhos. biscates,. pistolCK's, íavores ou migalhas 
<lo sis11:m:1 ". , dcJ>Oimento de um sociólogo, que trabalhou em 
projetos de crinti\'idadc comunitária). 

"Em verdade lhes digo. <'Sta pobre \'im·a demonstrou 
mais g-enerosi,lade do que 1odos que apenas deram do seu 
l:illpédluo. Cuidado com os escribas que gostam de ser home• 
uagcados e ele S\!ntar-se nos primeiros lugares nas igrejas e 
nos ban<1uet<'S e consomem as economias dos 1>0brc:-.. Scr~o 
jlllgados com o máximo de rigor." (Palavra de Cristo mo 
e,·angclho de hoje) . 

Trcs dcp0imcntos, trcs situac;õcs idê1nicas. De mu lado: 

a m:1damc. o doutor sociólogo e os cscrib11s : de outro lado : 

:l cmprcgacl::i Clementina, un\ b;lirro popular e a viuva sem 

l~PS. E pairando por cima do quadro, as palavr:'ls graves 

ele Cristo, cn:'tltecc11do as qualidades de uma mulher do po\•o 

e avisando os apóstolos a não assumir ares de Excelc:nüssimo 

Re,·crcndissimo. Para a nossa reflexão talvez sirvam as se• 
~uimcs considerações. A patro.1 de Clementina lançou m..1o 
til' um ditado da .rs.,beclol'ia popular", n saber: '1Qu\."m (: do 
chão, não se trepa". F.la podia 1er dito t:unbém: *·O c1ue 
bota pobre párá frente é top..'lda '' ou "Formiga, quando c1ucr 
se perder. cri:t as.as ". 1\ mais supedicial das anitlises M1..•sta 
<Jnc estes ditados oão expn.::>s.am s:1hedoria popul:1r. ma~ t:,,~o 
puros n.:ílcxo1- de normas ditadas pelas camada~ que domiMm 
m11~1;, !.ociçdadc. A patroa tinha que debochar porc1uc- de 
repente :t :.ua l'lllµregadn Clamcntinn., por suas altas qualid:ule .... 
comç~ou a criar asas. O sociólogo, clcsiluclido po1· causa da 
inêrcia do povo. teria que explicar porque à" tamadas·populare:­
sc mostram tão ativas e altamente criativas nos terrenos omh· 
lhes é permitida autonomia de ::tção, como é o caso do cspork 
e d:l músic:l. ganhando inclusivo a co11a do mundo e criamlo 
um estilo de música, admir:nlo no mundo inteiro. 

Na segunda semana de ps icolog'l:I, re:1Ji1.ada na PL'C do 
Rio. chc..•gou-se, entre outras, à seguinte co11clusão: "Atraso 
mc.nt~l deve ser entendido e-orno perda de autonomia do indi­
víduo. O importante não é localizar o atraso, mas a posic;ão 
rm <1tte o intlivíduo se t.•ncontra no seu :unbi1;11tc. O amhicntt: 
criado pela '· suJ)erioridacle" ela patroa, pelo desprezo do SO• 

dólogo ou J>ela prepotência tios escribas, deixa pouca OJ>or 
tunidade l)ara c1ue aquele, que é do chão, se eleve em catego­
ria. A respeito da atitude de Cristo 11ão existem dú\'idas: um 
r<:SJ>eito pro fundo pelas <1u::tlidades e potencialidades ela pessoa 
humana, por mais pobre e humilde que seja, e uma denúnci:1 
impiedosa e.los <.'Sitriba~ de todos os tempos por imobilizar estas 
qualidades . 

CATÁBIS & CATACRESES 
Não é costume cons1aiar se os Trens levam 

ou não Maquinista. 
l. A tal ela inílac;ão p0nderll.da tà fazendo escola. Não c-onsumo. o aumento da produc;ão, veriíic{wel em números ;:i.ni 

(; que o Jornal do Brasil (21-10.:..73) entendeu o doutor? Oh! niadores ". Catacrcsc em última lona da ignorância. Ou da ... ? 
vós que passais, cscu1ais o que jorra das font<'s da sabedoria : ..J. ~fanchcte no mais ilustre t:lo da cadeia associaria 
".Í! da cssCneia cfa média ser o resultado médio, ou seja : lÜ Jorn::tl 17-l0•73) : "llOuJ).'l.r é íá<;il : o ONIT ensina 
oíercccr alguns preços acir'na e outros abaixo do teto como. E: "Não jogue dinlu;iro iora". Aí. brasilino, como 
1>reíb:aclo •· . c!-s.a gente está por fora ! 

2 Do c;W1bi anterior seja comentário o calabi seguinte. 5. P rovérbio da semana : "Quem íurt:l. ()Oueo ~ ladrão; 
no qual hrasilino, o ignorante de médias 1>0nclcr:ldas. sofre quem íurta muito é barão". FcJizmentc que a Rep{1blica ex• 
n:-i 1.'amc apen:is :1s consequências dos pre~s acim., do teto tinguiu os b:trões, íiear:1.111 apenas os tu ... barões. 
f1rdixado. como J)Or ex. a carne e o feijão, o arroz e o tr:ws- 6. A propósito de urn desastre Ícrro"iário ( 10 morw:-. 
1>0rtc. o leite..• e o pão. ô esperança <lc Brasil Grande! ·19 fe ridos) na estação de Sampaio.Rio, um funcionário da 

3. E no mcsmÕ ilustre' veítulo o enigma edipiano : "A Central declinou <1ue "não ç costume coilslatar se; os trem, 
politica s:ll.-trial dos últimos quàtro anos te1n garantido o que p.,ssam pelas estações e postos de co1Hrolc le,•arn ou não 
crescimento sensÍ\'el da renda real, que alimenta, através do maquinista" (Veja, 17-10-73). l1ilagres da Centra)! _..:_ ____________________ . 



IMACiEM DA 
A 

INFAN(IA 

PROFANADA 
1. Tio Janjão, o cnuc.o. tom:.. ~ 

Jtl1t1al dn llr.l~il (l9-10-i3J e lê: 

.. Oito nll'l1inos, fokradO.:,. J)or um que 
H,10 tinha 1l1.1i~ ,1ue 13 anos de idade, 
, rma(lu t·om mu revólver calibre 32, 

-.:dlan.rn dozt• pass.:,gçiros cio trem 

Ja 1'11h.\ 12 - Saut:l Cru1.-Ó. Pedro 
1 J -. matando com dois tiros no 
peito o .t!'i('(>llsorista Ricardo Cardoso 
Tomt'. <."a!--a,to, 3,l anos.. . O cl'imê 
ucorrcu ús 2lh 10m de ontem, quando 
o détrico pas$ava pela e~ta<;ão de 
Todos os Santos•·. Tio Janjão. o 
aítu.'o. kd1a 1JS olhos dois minutos. 
E ... 

2, E dl'$Jlc.>ja as cmadupa:;. da iu­
di~n:tr.;:ão: "Corja de graníinos auto­
~ui1cit'11tcs ,. auto-hipnoti1.ados ! Quem 
é culp:ulo? Quem <:arrt-ga a re~pon• 
.... ,bilidadc.· e a motiv~u;âo profunda? 
leva csta:s crian~as em flor :'t degra­
d.u~;io moral? \'Ol' t's lev:mtam a!I. 

mãos, estas mãos suj:1$ qth' nt>nhurn 
,:il,ão. nenhum clctcrge11tc, ncnhtnn 

,te'ic1o será jamais ca1>:1z de Jimp:,r. 
mã<,s timas cio s.·rngue iuoc;ente de..• 
seus irmão1.inhos. ... 

.l. . .. sim, porque n:1 Ol'igem de 
toda t'!->"ª dt':-.tnii<:ão cios inocentes 
e..•st.í .>ein1m.• o adulto irre.spons.á,·el. 
J U\'c.:lltutl1,.• tran~\·iacla? in fânda 
trans.vímia? Os trans\'iados s.ão º" 
1nntôt t' cfuar1..·ntõ1;s. todos produto­
re,; dt..· ,n.o. dt.· sangt1L', d(' viol~ncia, 

k· r,uliliculadc sedutora, ck· çall girls, 
de mil coitvites ao pecado e à de­
gr;1rla<:ão. . • E dc1mis \'OcC:·.s falam 
de "menordl n.bandon:ulos " . E depois. 

voct'~ tn·mem dianlc tios "menores. 
ah:mdonados ' '. E depois. para salva­
n.·m a pdc. ,·ocês fazem c:-tmJ).,nhas 
1,ara os ··menor.::. abanclonado:. ·· •. 

(A.H.) 

A FOLHA 
ANO 2 •lide Novembro de 1973, N. 7~ 

PUOl.lCAÇÃO LITURG!CA SEM FINS LUCRATIVOS 

da MITRA DIOCESANA OE 
NOVA IGUAÇU 

0111 d1dt f\.s; lu • Ltl 6 J!I dt 2$ de ~titftfo dt 1970 

Ã ~OL~Ã V~~6U~TÃ ÃO 
131§VO l)IOC~iÃ~O 

A Folha: 

\gora c1ut• krinimm a Fcira da !'ri­
ma \'t.'1',l, (1uai:- su~ts imprt-:-.:-.,lcs? Foram ob­
ticlos os rc!>tLltado::; ((llt> o 5r. t.•s1lcra\':\ ~ 
. \ qlll.- :.e <.l\.·stina o saltlo líquido <!;l I\" 
Feira ,la J>rima,·çra; 

D. Adria>to: 

,\ind:1 n:io tt-nho not1cta elo s:i.Jdo lí-
11uic!o da Fdra. c1uando 1'\lspondo :~ sua 
perg1.11Ha. Logo c1uc a co1,1iss."w t'Xt."t·uli,· ., 
rect·h,·r os !-ialilo:- das dh cr~a!'. 1)1.':-c-:-c-n:ls rcs­
po11:.:lvt•is, pn::-.t~,r:'1 conrns. pcl.t impr,:11-:.a e..· 
IM1r outros nwifü de publicidnde. 

De riu:1lquer modo H•mos a impn•ssi"10 
de CjHl" o saldo lic1uido ..;erá i)('m nlenor do 
c1n1..· no ,1110 1,a:-.s:1do. Suc,·(kll o hupondL·rú­
vc.•I. a chuva. 11m· :1tr:l.J>:tlhou todo o n\O\'i­
mento do :,.;'1bado (' pós uma inkrn.1g:u:ão 
sobre o domingo. Que (' ,,uc ~e- \·ai f:izc..·r: 
Par('t.'t.' que o nu}s de ouluhro é pouco indi­
cado para um.a festa ao :11· livn.•. Quast~ 
St'mprt d10,•e. Pen· Í5.to mesmo p1;nsamo.:; cm 
nntct.·ii:):lf a PC'ira de 19i4. tah•e1. pattt n 
mê-:: rle agosto. t..'lllbor:1 as noilt.'s iri:ls :--cj:tni 
hmhém um obst:'1culo. Enfim. nem Hulo na 
\'ida sai cnmo :\ gente..· <1ucr. 

St• o s:11do iinancc-iro 1.'slit :lc1u( 111 da!­
('Xpcctativas, nem ror i::-so a Fdra ddxou 
de ohlt.·r um ..resultado <1uc dt":idc o 1>ri11cí1lio 
íoi entendido como o princiJ>al: dc!i.pt.'rtar 
interesse J)Or um prohlçnm ck• 110<:-;a comu­
nitl:ult.-. congraçar t"llt•rgia..; p:tra uma fina• 
lidade comum. aproximar 11cssoas para um 
<'~Í1Jr~o çoujunto . .-\pc!>ar de todos os pro• 
hlem:1s. ap1•sar ela chuva, posso di:1.er <1ue 
:t Fl'ir,1 1Hais uma vez demonstrou que cm 
nossa conumicladc há muitos 1;le1ue11tos <lis­
postot- :1 colaborar. a s.acri ficar-se, a renun­
ciar aos seus próprios i11tcrcsscs p:1:ra pro­
mo,·c•r o 11 .. ·111 connun . 

·\ cnmissiiu cxc:cutiva foi ne5sc ponto 
c.>xtraordin{1ri:1. Deu tudo o que f)Odia dnr. 
St.·m IHL'clir sacriíkio. Sem desanim.tr cli:111-
k• d:1s incmnpl't.'i."ll~Õcs l' cldorma~ÕC"S. Sem 
gu;udar rc:-.s1·11tim._·ntu. Soube contornar 
díri.1s di ficul,1,ules c assim coorde..·n:tr os 
t,sforços. Emhora go:--tásscmos qm: a comis­
,ão <'Xct.·uti\';t fosse maior - e neste s<·nticio 
não faltaram os convitc-s a J>e..ssoas ca1>a1.cs 
- . 11\ l.'1110:- a ak•g-ria ele: encontrar mui(os 
membros til· nos:-.a :--oci(._,ladc quc st.~ cfo,pu• 
:-,l.•r:un a :1s:-umir uma :uivitladc na Fcir:1, 
com dc1licaç:io. com c:--víri1t1 dt! s:1triíicio. 
c;ontriht1inclo assim para o bom êxito . 

Por e:-:-c lado ~ova Jgua~u está de 
par.thén:-. Cm:l ideia g-wcro!-i:l putle conlar 
<:Om dcdta<:ãn e ro1111>n·1;n11.:'io. 

• \ (jUc sc ch.•sti11:1 o saldo líriuido <h 
IY l•\•ir.t d:i l'rim::t\'l'ra;, 

t ·01110 no :1110 pa-;.s.1do. a Feira foi feita 
para uma c,hra ~ocial de Ínt<'rcsse conmni­
tário: para o rn<:nor. S1:mprc rejeitei a 

lin:llidade 11 par:1 o mrnor :1.handonado". 
:\ l'Xpr~<:.são 11:io é ,·erclndeira. já ,1ue sugere 
sutilmentc a culpa dos p,1is <1ue teriam 
.1bandonado seu:; filhos. quando de íato a 
culpa f de toclo!'i nós; ora mais ora menos 
todo:. son1os rcspuns..•\\'cis. Por ,111e rejeito 
a iinalidade ·• para o menor ab:111donado .. ? 

O pruhli-ma du menor. como se aprc­
:-.cuta em nossa :tre..·a. t: <"om1,lcxo. E não 
sr res1,h-e St·m n colabora<:âo ele todos os 
re<:prmsá\'t.i:-. -- F"tado. lJ.!rcja. f>:-trticularc._. 
Xf10 !ic rcsoh-1,• scm uum rdlcxão sfria 
!-iOhr..,. numerosas causa~ sociais que produ­
..-cm o prohh·ma. ~ão se rt.:.oh-e - talvez 
me-;mo °'l' a~r:n·1..• C'<>m o~ chamados orfíl­
nat11s" 011 con1 os patMn:Hos <l~ tiJ)OS. palcr• 
sr.1list:1. a~..;istenl'ial tJuc: de n·z <-'111 quando 
"'l' iundain. t ·om i::-Lo 115.o quero nem de 
l11ug-c d~·,mc·r~ C<.'r o csfor(;o l]c Jl(•Ssoas gent'•• 
ros:"ts ('nclll tod;is ! ) 11ue rle1Hl'O de suas li­
mirn.~ucs prO<'llf~lm ::tjudar cri:-ul~~s ºabttn• 
donàdas" . 

BPm, aqui não ('IOS.sn-mc cxplicttr devi­
d:imc-ntc µor<1m: o C!i.paço é J~uco. 

Diante <lo prohlcma, sugeri o a1to pas• 
sa<lo que o saldo IÍCJuido da Feira não fosi-e 
:1p1il'ado m·m a orfaoaws 1w111 a patronato'-. 
Seria mdhor lcnlar outro tipo de solução. 
J 'rocurariamos aklldl.'r aos nwnon•s - acln­
h·sn.•111..-s cios dois Sl:'.'Xos - na família. A 
c~cob proíissional. 0111lc os r:,paiinhos i' 

. as nwninas puclc.-f>scm aprc1ulcr alguma coi~a 
p.ira a \•ida. onde t:1111bl-m os pais na~ hora!'> 
di:-1J011Í\'l·i:- pudessem aprt:i1dcr alguma cois:1 
a m:i.is. parece1H10s o caminho \'iável. 
:\fdhor do q1u- tir:1r o nwnino ou a menina 
cl:1 família é conservá.lo:: inteir:ulos na fa­
mília. ~lelhor do que oferecer assis1êocia 
é dar promoção. Melhor do qul' esperar que 
menon•s sc.-j:1111 "ab~mdonaclos'' t prevenir 

:1 l'Vt'ntual ciesintcgr:H.;ão ela família. E como 
a diocc._e Linha em lalmçu um prédio pró­
i:•rio <111e l)Ocle..>ria ser :tdap1ado, escolhemo._ 
t•s::-c bairro. <1111: fica a mJs 4 1-m do centro 
dt· Xo\':t Iguaçu. para nossa primeira expe­
riência pil.:,10 ele c;scol:-1 profissional. A esta 
t•scola que vai sendo instalada, !=iCrá aplicado 
t;unbém o :.aldo liquido da IV Fl'irn. Se 
lkus t1nisC"r, virão outras t.•scolas em futuro 
prúximo. E ta111bén1 outras iniciativas de 
Jlromoç;io para o bem de nosso 1>0vo humil~ 
dt.' e bom . 

PLUMA 

COMVÃCTO~ 
ESCREVE MELHOR 
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* p ,.. t · · d M' D . . 1 ~ ~ ara voce par 1c1par a 1ssa om1n1ca !lf: 
~ 11 de Novembro de 1973 - 32.0 domingo comum ~ 
~*~**~~;.Í!<*********~;l!<~i!.~*iM~;l!<~***~**~~~w.~~~w::i!i*?l11;1;: 
1. St:GESTôES PARA A ACOLHIDA 

Os ,1ue dirigem. como pilotos. os na,·ios 
ou o:.- avi\1c-s tr':t11s.contin1..·11tais. St• ol'ientam 
pela constchu~fü) dos astros . . \s pa1:wras de 
Cristo tem íuo~ão de dirigir~nos 11:l nossa 
viagem ;uravés dos ;inos d;t nossa vida. 
cl.uu.lo•no:o: critérios indispens!weis 1>:lra 
pur1 ucal' os nossos modos de pcns..1:r e de 
a~ir. As leitur:,:; ele hoje evidenciam ::1 re• 
pulsa ck Cristo diamt dn hipocrisià, que 
na rcaliclade é falt:1 de· auto•crític:'t. " 'T'o­
mcm cuidado de não adotar at, atituclcs dos 
<•scribas. <laquek·s <1ue procuram os' pr imei­
ros lugares UilS solenidades oficias, pro­
rnraul 1>0r títulos e vivem às CU!.tas dos 
110lm.:~". Cl'isto lutou para qne os cristãos 
a ia~taS~(,.'1n de si o engã\nO dos escribns- de 
Jtt:nsar <1ue des ou a igreja só vão bem ~e 
fon·m :lceitos e honrados da parte dos ho• 
ml·n<:.. :\ nR.Jirnção ele hoje oo.s ct.'nwicla a 
uma auto-cdticn. icit:, ~t luz daz pnlavras 
da~ t·!'-critufas e a :,dotar os critérios do 
r,•:rn~l'lho. que são dois : :..mar a Deus sobre 
tudo; isto é: não faztr de si mesmo ou de 
qualqu"·r oulr:1 criatur:-t um pequeno deus : 
<.' :uni1r o próximo como a si mesmo, isto 
í•: respeitar a todos seres humanos. como 
a g...:ntt <-1ucr ser reSJ>éitad(). 

2. St:GESTÃO DE ATO 

PF.:-1 ITEKCIAL 

:\ atilmlc de :-uperiorid:\dc. que os t:$­
crihns, os tlouto1·es ou os ricos costumam 
adotar p:n :l com os outros. pro\'em uâo 
tanto tl1.~ n\á ,·ontade, mi\S ele coisa bem 
pior. a saber de ceg\lcira lllCntal. Esta 
ccgudra é conscquêncii'I de íalla (lc auto­
Cl'Ítica. O ato J)<'nitcncial ele hojé nos con­
vida a iaz1:r ~·~ta mito•crilic:,. 

- Se caimos cons1antcmente na tenta• 
ç:i:o clç de\·ar•nos ;1cinY.1 dos nossos seme• 
llmntcs, Scuh0I'. tende piedade de nbs. 

- Se cm nosso cora.;ão continuam 
c~i:ittinclo cle. .. prezo dos nossos semelhantes 
ou \'Ontade dê explor:l•IM. Cristo tende 
pit·<.ladc de nós. 

- ~e respeitamo!- todos os simholos da 
religião. mas não o templo vivo de Deus 
,1ue são o~ seres hum.:tnos com c1uc vi\'emos, 
~1.:nhor, tende piedade de n6s. 

.l. GLORIA A DEUS NAS ALTURAS 

(;Mria a nf11s ,ias A Jl11ra.t. e paz na 
1<:rra aos homens por ele amados. / Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso. 
I Nó:, vos louvamos, / nós vos bendizemos, 
/ nós vos adoramos, / nós vos glorificamos, 
/ nós vos damos graças por vossa imensa 
glória. / Senhor Jesus Cristo F ilho unige­
nito, / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai. I Vós que tirais o pe­
cado do mundo, / tende piedade de nós / 

\'ós <1uc tirai o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. / Vós que es tais a direita 
do Pai / tende piedade de nós. / S6 Vós 
sois o San10. / Só Vós o Senhor, / $6 Vós 
o Altíssimo Jesus Cri;to, / com o Espirito 
Santo, na glória de Deus Pai. Amém! 

4. SLºGEST.-\0 UE ORAÇAO 

Deus, oosso Pai, <1ue fazei j ustiça aos 
oprimidos, dais p:"10 aos famintos l~ libertais 
os cativos do mal~ f:tze i que aprendemos a 
partilh:\r os dons recebidos a fim de (1uc 
1\O-.$:l vida sej~-t tuna constante expressão Je 
nosso amor p,or vós. 

5. I LEITt.:RA - A viU\·a de Sa.repta 
queria dar do pouco <-1uc ti11ha a Elias e 
ioi recompensada por um milagre divino. 

1." li\·ro dos Reis 17,10-16: Elias foi 
para uin lugar cham.ado Sarepta. Chegando 
à. porta da cidade, encontrou uma viÚ\'a que 
estava apanhando lenha. Chamou-a e disse : 
·· Faça o favor de trattr~n~ um pouco 
d'água num jarro, para cu beber" . 

Quando ela já esta\'a indo, chamou-a de 
novo e disse: '·Traga-me também um 
pedac:_o de pão". 

Ela respondeu : "Xão tenho nem um 
pedacinho - posso até jurar -. $6 me 
resta um punhado de farinha na vasilha e 
um pouco de az.eire na jarra; \!Ou pegar 
uns gravetos, \'Oito para casa e \'Ou fazer 
o pão para mim e meu iilho; depois de 
comermos. ficaremos esperando a morte" . 

Elias disse: "Não ,enha medo. Entre 
em cata e faça o que a senhora disse. Ma,;, 
antes de tudo, prepare para. mim um pe• 
queno bolo e traga-mo; depois então prtpare 
para a senhora e seu íilho" . 

Porque as~int diz o Senhor. Deus de 
(srael; • .. A vasilha de farinha não se es\'a• 
:dará, nem acabará o azeite que está na 
jarra, até o_ e.lia ctn que o Senhor enviar 
chuva sobre a terra!". 

.\ mulher ioi e ícz o que Elias tinha 
dito. E por muicos dias tiveram pão para 
comer : ela. sua família e E lias, 

A v;:1$ilha de farinha 1ü\o iôe CS\'aziou 
e o azeite da jarra bastou. segundo a pala• 
na do Senhor; dita por meio de Elias. 

Palavra do Senhor. 

6. SALMO 

Q ut ro louv:1r o Senhor por todn a vida . 

1 . n Ele que guarda fidelidade Jltl. r:i. 
:-cmpr<• / quen1 fat j ustii;a :i.os oprimidos / 
e d~ pão aos que tem fome ; / é o Senhor 
<1uc liberta os cativos. 

2 . h Ele <1ue abre os olhos aos cego~. 
/ é o Senhor quem levanta os abatidos, 
é o S enhor quem protege o estrangeiro, / 
quem ampara o orfão e a viuva . 

i. II LE(TlR:\ - Cristo se ~acriíicou 
1,&ra tomar sobre si os JX."Cados de muito, 

Hcbr 9 ,24-28 : C risto não entrou nunt 
:,,an11iãrio ieito por mãos de homnes, cópia 
do ve;rda<lcüro. m~l~ no próprio céu, pua 
estai' agora l>reseutc diante de Deus, e in­
terceder pOr 116s. Sem ter que se imolar 
a si mesmo muitas ,·czcs, como faz o sumo 
sacerdote ao t•ntrar cada ano no santu:'irio 
com sangue alheio; do contrá rio. teria c;le 
devido sofrer mais veze.,; a paixão desde a 
criação do mundo. Agora, porCm, aprcsen• 
tou-se uma só vez, pelo fim dos tempo.;, par., 
abolir o pecado pela imolaç..io de si mes mo. 
E como está estabelecido para os homens 
Q\le morram uma só vez e, depois disso, vem 
o juizo, assim também Cristo, tendo-~e s::t­
cri íioado uma vez 1:>ara tomar sobre ~i os 
pecados de muitos, mostrar-sc-â uma hC­

gunda ,·cz, sem rda~ão ao pecado. 1>ara !>ttl­
vac:_ão de quanros o esperam. - Palavra do 
Senhor . 

8 . ACLA~I.-\ÇAO AO EVA:-IGELHO 

Aleluia, aleluia. Deus conosco, aleluia 1 
Louvado seja•o Senhor, alclui:i, aleluia! 

9. Ili LE!Tt.:RA - A viuva pobre é 
elogiada por C risto, q_ue admira a sua gem.:­
rosidadc, <'nquamo Ele rejeita a cegueira 
m-enta1 do:, escribas. 

:\lc 12,38-45: N"aquelc tempo enquanto 
cnsioava, Jeeus dizia: "Cuidado com os pro­
ít:osores da lei. Gostam de and;:-1,r por ai 
com roupas compridas, e <lc ser saudados 
com respeito pelas nms principais. Esco­
lhem os primeiros lugare!i nas s illagogas, e 
O!> melhores lugares nos banquetes. Explo­
ram as \'iúva:, e roubam suas ca:>as, e para 
disíarc:_arc01 iazem longas ora~ões. ).las, n 
seu c~stigo s.era o pior de todos''. Quando 
Jc:mi estava sentado diante do Tesouro do 
Templo; obscn•a\·a como o povo dava C!i.• 

mola. Xisso chegou uma pobre viúva e 
deixou cair duas p('('Juenas moedas, que va- -
lem. mais ou menos, um centavo. Je!lus 
reuniu seus discípulos e disse: " En di"'o 
e repito, que cSta pabrc ,·ill"a colocou ma1 
na caixa das ofertas do que todos .os outro . 
Poi!i, os outros colocaram o que sobrava de 
sua riquc1.a; ela. porém. pobre como t:. co 
locou tudo o que tinha, deu tudo quanto 
po"~uía para vi\'cr ". Palavra <la 
Sal\'at;ão. 



10. PROFISSÃO DE F!! 

Crrio em D,~,,s Pai Totlo Poderoso 

Cri:tdor do céu e da tcrr:'l / e cm Jesus 

Cristo, seu Filho único. nosso Senhor, / que 

ioi concebido pelo '!)ocler do Espírito Santo. 
1 Nasceu da Virg-em Maria, padeceu sob 

>õncio Pilatos / foi crucificado, morto e 

,cp11ltado / desceu à mansão dos mortos 

•·t•Ssuscitou :w tcrcdro <lia / subiu aos cius, 
•st:\ sentado à direita de Deus Pai todo• 

Poderoso / donde h:i de vir julgai· os , 1ivos 

(' os mortos. / Creio no Espírito Santo, na 

anta Igreja Católica / na comunhão dos 
antos, na remis,ão dos pecados / na res• 

urrdç,io da c:'l.rnc, n::i. vida eterna. Antém. 

11. SUGESTAO DE ORAÇÃO 

DOS FU\IS 

- Pelos que i::e csfor~am J)llu·a promover 

a pa;,: : para CjUe não desanimem diante de 

fracassos, rc.~zc.•mos ao Senhor. 

- Pelos <1ue não recebem amor, com­

pn.•1;11.;âo e Yivcm cm 1~11úrij.; p:tra que 
encontrem nos cri$tãos um cora<;ão ge11eroso 

para :1judi,-lo~. rezemos ao Senhor. 

- Pelo~ \·iln-os e viuvas: para que o 

Senhor s.1.:j:l a sua ion:;a e consolat;ão e em 

nós. cncontn'n.t :lpoio, rezemo$ ao Senhor. 

- P:1.rn nós aqui presentes: que sai. 

bamos ofer('cer•nos a nós mesmos a Deus, 

:1.ssim como Cristo se ofereceu, rezemos ao 

Senhor. 

11 OR.\Ç.i.O -DAS OFERTAS 

t.l OR \Ç \O fl:-1 AL 

Fortificados pelo alin~nto da pala\'1'3 

e do sacr:\meuto, 116s ,·os damos graças. 

Senhor. e suplit.'amos <1uc possa.mos perse­
''(•rar. :1poiaclos por vosso E.~µírito no 
respeito por nossos sernc:lhantcs <1ue o evan­

gelho exige <le nós. 

LIVROS OE AUTORES 

NACIONAIS E ESTRANGEIROS 

.\prcstntemos ao Senhor as aspirações O1·lent.idos J)('ifli- atitudes e palavras de 

as eart:ncias de nossos irmãos e do mundo. CrisLO, ofercccmoi; :'l Vós, Senhor. a nossa 

- Pelos c1ue sofrem as consc.'(1uências 

, :1s g-u<-rrai. e das i1\i111izaclcs: para que 

, ·ontn.dc de imitá-lo nesta sem:tnll. na sua 

vontade de da:r-se aos outros. Recebei tam~ 
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uham a coragem de reerguer-se do seu b~rn tudo que fizemos de bom nesta semana • Atr6e de C o t •dral • 

taJo <le desânimo, rezemos ao Senhor. que t>àSsou. --== 

l'.\RA .\ SUA REFLEXÃO: 

AQUELE CHINÊS ERB CRISTÃO .ftHTES DA HORA. 
ReíJctindo hoje sobr,c chrns Yiuvas. que apesar de serem 

pebrc-s souberam ser solidárias. criando assim o ambiente em 
c1ue se realiza o reino de Ot·ns. apresentamo$ uma velha lenda 
chinesa . 

·• X aquele tempo \101 discípulo perguntou ao Vidente: 
:'.\fcstr<' qual é a diferença entre o céu e o in íerno? E o 
\ 'ítl'ente respondeu: - Ela é muito pe<Juen:t e contudo com 
grandes consc<1uênci:1s. Vi um grallde monte <h." arroz. Colido 
<.' ))reparado comõ alimento. Ao redor ddc muitos homens. 
F:'-tminlos, <Jun~e :t morrer. Não podiam se aproximar do 
monte de ;:1rro1.. )ías possuiam longos palitos de 2/3 metros 
de ("Omprimcnto - os chineses, naquele h~mpo. já co1~1ia.m o 

arroz con1 palitos. Mas não conseguiam le,•á-lo à J>rÓJ>ria boca. 
Porque o~ palitos. cm suas mãos1 eram muito long-os. E assírh. 
famintos: e mMihundoss juntos mas solitários. 1>ennanN:iam 
curt1ndo um:i. fome eterna. diante de uma fartura inesgo_t5w.:l. 
E is,o i:rn o inforno. 

Vi outro grande monte de arroz. Cozido e preparado 
t'omo alim,·nto. Ao redor clde muito~ homcn~. Famintos. ma~ 
hcios de ,·italida.<,lc. N fto 1,odi:i.111 se aproxi1nar do monte de 

,rro;:, )las po:-suiam longos palitos de 2/3 metros de com­
prinu,mto. Apaohavam o :1rroz. Mas não conseguiam tc,·á-lo 
a própria boca. Porque os palitos. elH suas mãos. eram muito 

lu11gos. :\Jas com seus longos paliros, Cll] vez de levá-los à 

própri:i. boca. serviam-se uns aos outros o a rroz. E assim 
matavam sua fome insaciável. Numa grande comunhão fra­
terna. Juntos e solidários. Gozando a excelência dos homens 
e das coisas. E isso tra o céu." 

Escu.t:tndo esta lenda, a gente logo reconhece: aquele 
diinCs era cristão antes da hora. Como ele acertou na sua 
imagina~ão do céu e do inícrno ! Para t>le, no céu e no in• 
fcrno 1>crpctuar~se-ão atitu<1es terrestres do homem. Quem. 
na krr:1, ioi <'goísta e :\cumulou cm redor de si riqtteZ51s só 
1>:1ra M !l;;:1tisfazcr a si mesmo, sem olhar para o seu próximo, 
s:cr:i na ctêrnidade um solitário, um egoísta entre os cgoítas. 
Xão lh<-i- ialtar:'1 nad:i., mM não :tt· 1>0dcrão \'aler das riquezas 
~cumuladas por causa de seu próprio egoísmo e o dos colegas. 

O réu, ao contrário, será a grande e eterna con\'ivê11cia 
de todos os que na terra souberam amar, souberam dar e 
comp:tl'tilhar com os outros, com os necessitados, os dons <jUC 
Deus deu para dar, para multiplicar, para poder amar. Tam­
hém Jesus. comp.tra a ft;licidade celeste com um banquete. 
E::;tc ba11qu1.•te é oforccido :1. todos. MAs é desprezado pelos 
ricos, pelos que t~m 1erras, gado e mulheres. Mas é concor~ 
rido den1;1is pelos pobres, alt!jados, leprosos ç pecadores peni1 

h-nl~S. 
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